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A COMPLEXIDADE DO ESPAÇO 
URBANO EM PORTO ALEGRE 

Benhur Pi.nos da Costa· 

Resumo 

A Cidade polar1za (.I ca pi tal de rCb'iôes próxImas « é Jugal de conver gêncIa d e 

transportes regionais . ASSim. a demanda por localização no centro da Cidade ê a lta, 

causando uma grande a~lomcraçao populacional e a veli lcallwção D.rqultetónlca . 

Nesse processo. o cenlro começa a scleclonflr ativida.des. tornando-se lugar d e 

sen1ços c:specla\l~dos. comérclo monopolisUco e InsUtuiçOcs Onant,clras. ServlÇ<ls 

de consumo mais com uns Instalam-se nos bairros perlfêricos acompanhando a 
população consumidora que também buscou fugi r do congestionamento, poluição 
e climina lidade do cen tro. Indústrla. comérçio e população de maiores status sOCiais 

procuram novas locallr..açOes na pertferia t: aUIncntam as d iferenc1aÇl3es espaciais 

na c:idade. A população pobre tambénl e expulsa do centro e bairros peTlfêrieos com 

boa !nfra-estru tura. pois não pode pagar pelo alto preço dos bnõvei s. Esse processo 

agrava-se pela con s tante eS jX:culaç!\o imobmárla que busca novas form as de 

revalorizaçà0 da terra. mesmo n as p~r1ftr1as distantes. Que aproveita a instalação 

de sen 'lços urbanos e infra-estrutura pelo Estado. empurrando os pobres ainda 

maiS para a periferia . Concomitantemente. no\'o~ processos de resistênr:ta à = lu&io 

e c<.onstantes invo..sÕCs de terras vagas e áreas verdes sào promovidas. dua lizando 
r.onflgurações espacia is cm poucas distânCias na citJade. ASSim. cidades. como Porto 
Alegre, sI: tecem com conlrostes e cons tantes segregaç.ões espaciais. 

Palavras-chave: ccntro urbano. centrall1.açào e descentralização de a tlvldades 

urbanas. apropriações c diferenCiação dos espaços na cidade . 
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Abstract 

Thc city concent r-.lI.e5 the capital or vtcinlty and it is the place of collvergem.."e 
of regional transports. So, search for local(zatlOIl a t downtown IS hlgb.. doing B blg 

popula tional huddle and a vertical architcctural. ln this process, the center s larts 
to seiect actlvlUes. becoming a pinee of spectallzed scrvlces. monopolistic trade a nd 
Ilna ncla l insUtu Uons. Common consumpt.!on semees settle down at su burbs 
accompanying lhe CQns umcns that ran away erom the t rame Jam. polutlon and 
cenrer's crime. IndusUy, trade and people with higher SQClal stntus Jook for new 
places at suburbs and It increases space dllTerentiatlons ln the city. Poor peopJe 
a lso a re thrown ou! from the center and suburbs "W1th a good infrastructure, because 
they can·1. lO pay hlgh prices from lhe r1':al statc. 11118 process to get worse by the 
constant specula lion lhat sceks new ways to va\ue the la nd even ln the dls tant 
8uburbs that utiHz.e t.he Insta l1aUon af uman servlces and Infrastructure fmm the 
statc shovlng poor peoplc into suburb. Slmultaneously. n ew ways of resistance to 
t::!Icluslon and lnvfLsion of vacant iands and green areas are promotcd m.aklng space 
conrlb'"l.l1ãtions ln a rew distances ln the c11y. So. c lUcs. as Porto Alegre:. have conlrasts 
and (."(Instant space sep,regalaon. 

Key word8: urban center, centralizatlon und descentra!twtlon of urbun 

acUvities. appropla llon and dlffcrenU.aUons ofthc Ilopact'"..5 in the city. 

Centralidade wbana 

A cidade se defll,e principalmente pela concentração do capital no espaço. ou 
seja. pela concentração e comercialização do excedente (CHRlSTALLER. 1966). Ê 

um espaço que converge o excedente das regiões próximas e mantem a a tração de 
atores cconômlcos externos aproveitando algumas potencialldades de acumulação 
de capital. A partir disso, cm primeiro plano. analisamos o desenvolvimento da 
cidade por uma relação campo-cidade. onde O excedente agricola converge para 
uma parte do espaço onde se mantêm lrocas cons tan tes entre produtos primâ.rios 
e manufaturados. efeUvando-se como espaço do comércio . Por outro lado, temos a 
cidade estabelecida por uma relação capital-província, verificando-se que o espaço 
urbano caracter1za-se pela locaUzação do poder que admin1slra a organiZação, a 
infra-estrutura. a mOvimentaçãorle capital. as açOeS legais c b1butárlas das regiões 
clrcundanles. Ainda temos a cidade csl.abeleclda por uma relação cenlro-perifen a, 
que idenlifica um espaço com um tempo mais avançado (ver SANI'OS, 1997, sobre 
os lugares e seus dife rentes tempos) que centraliza comando e produção tecnológica 
e, por Isso, concentra capital e emana poder a uma área de Influência (quando 
verlllC1\mos o coma ndo de umas cidades sobre as o utras). 
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Então. a cidade. ao mesmo tempo em qu e converge exceden te local . se 
caracteriza como en trepos to comercial e por suas relaçóes com o exterior. Relações 
entre ela e su a região de ln nuéncla. em que se define como um centro. e em 
relação a ou tra cidade dominante. em que se posicion a como uma cidade 
perifêrlça. Christaller (1966) expUca essas relações a partir da teoria dos lugares 
cen trais e define cida de como o cen tro de convergênçia de r iquezas de um 
hinterland. (região de In fluência de onde os capitais provêm e se co ncentram na 
cidade-centro). Como centro de poder e capital. a c i.d ade concentra r iquezas e 
estende ligações de consumo a regiões d is tantes : por isso , ela é foco dos 
transportes Inter-regton als (CORRtA. 1995). 

Nesse sentido. a cidade se constrôi por u nia ãrea central. definida pela 
convergência dos transpor tes inter-regionals, Geralmente os núcleos urbanos se 
adensam . em u m p rimeiro m omento. próximo aos term inais fe rrovlá,rios e 
rodov1á,rios e aos portos. Além disso. esses tenntnals lendem a se localizar próxi.mOS 

para facUltar o transbordo de mercadorias (CORREA, 1995) . Quando um ponto 
central l"ransforma-se em uma economia de aglomeração, valias agentes económicos 
se instalam para aproveitar as oportun idades de consumo da area. Dcsenvolve·se 
u m mercado de trabalho e consumo centra l17.ado e especializado. que converge 
população. mas que exclui áreas residenciais a perlfertas Imediatas . Nesse sentido . 
as áreas centrais rambem se tornam foco de transportes totra-urba n os. que fro-..em 
a ligação d e diferentes áreas da cidade e ligam-se aos terminals inter·reglonais . 

No s itio de Porto Alegre. toma-se clara essa c.entra llzação dos transportes. 
A cidade nasceu pela Inlluêncla portuália e cresceu pelo fluxo e concentração do 
excedente que provin ha das cotõnlas alemãs e llalianas do norte do Estado, 
principalmente pela Iigaçào rápida com São LeopoldO e Novo Hamburgo (CARRIQN, 

1989). O porto se consolidou pela necessidade de exporlação e importação para 
suprir a população cm constante adensamento. Em Porto Alegre. a necessidade 
de modernização do porto e das vias de transpor te para circulação de mercadorias 
fez concentrar espacialmente os tenninals ferrovláJios, htdrovtàrios e rodoviários. 
Essa concentração é visual no espaço. nas prOXimidades das avenidas Voluntãr1os 
da Pátria. Maua e J ú lio de CasUlhos (a te o Mucado PUblico) observamos um 
inlenso u so espaCial em virtude de transportes - ali eslão a rodoviâria, O porto . o 
antigo terminal da Rede Ferrov1âria Fed eral e 0$ tennina is intra -urbanos do 
Mercado Público. Rui Barbosa e Conceição. 

Descentralizaçlo da, ativldades 

A centralização excesSiva de aUvldades promoveu uma all.a demanda por 
espaço, o que encareceu a localização no centro d a cidade. Assim. os centros 
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sempre se caracteriZam por urna vertical1zação e.xcess iva . uma vt:z que os agentes 
e<::onômicos procu ram aproveitar da melhor forma o terreno multo caro e disputam 
o minlmo espaço (CAMPOS FILHO, 1992). Devido à alta demanda, o preço dos 
imóveis no centro aumenla. Isso leva a uma seleção de aUvidades. sendo que as 
de malorcapitaJ agregado possuem malares posSibilidades de se instalarem nessa 
localidade. Assim . a paisagem caracteriza-se por um conjunto de prêdlos muito 
vertica lizados. onde se Insta lam sedes de grandes empresas. principalmente 
bancos na a luai hegemonia do capitali smo financeiro. e comêrclo monopolistJco. 

O cenLro. então. ena econom ias de desaglomeração. princlpalmenle devido 
ao alto preço dos !môveis. a o congestionamento e à perda de amenidades 
(CORREA. 1995). AJém disso, o centro se toma um lugar comerciai e Ilnanceiro. 
setor de cil'culaçâo diurna e obsole3cêncla notum a. À noite, ê ocupado pela 
populaçâo miserável que se abriga nas marquizes. população da periferia que se 
dIverte em bares noturnos e por aqueles que se ocupam da proslitulção (CLARK. 
1991). Dessa fonna, tende a ser repudiado por estratos fam1Hares mêdlos. que 
procuram á reas periféricas de bom acesso aos serv1ços urbanos. 

Com a expansão de bairros de consumidores de classe mêdia . as empresas 
com demanda dlreia procuram se Instalarem em áreas de fáctl acesso próldmas 
a e les. Isso gerará economias de transporte. uma vez que OS consumidores serão 
atendidos muito proxima mente às suas áreas residenciais. Por esse processo. 
c riam -se subcentros (centros secundários. de acordo com cORRÊA, 1995) em 
ponios de fácil acesso ao centro. mas prôxlmos às áreas residenciais de s(orus 

sociais mais elevados. 
Por outro lado. as industrias tendem a sair de ãreas centra is, prinCipalmente 

dcv1do ao congestionamento dos transportes c à Impossibilidade de poderem 
expandir suas instalações. procurando áreas não-centrais com acesso facilitado. 
inrra-estrutura Já Instalada e terrenos amplos e baratos. A venda do terreno 
central para instalação per1fêrica loma-se lucro para empresa. . uma vez que 
aquele possui um valor bem maior que o pertférico (CORIlliA, 1995). Esse processo 
de perlferização Indus tria i ocorre em áreas afastadas do centro ou em áreas fora 
do próprio municípiO lndustrta l, acessando municípios vizinhos onde o valor do 
terreno é muito baixo devido à pouca aglomeração e à legislação fu ndJâ ria 

ineficiente. AnUgas áreas industriais prôxlmas ao centro tornam-se obsoletas, 
pois ficam em desuso. A desccntral17..ação indusllial promoveu seu esvaziamento 
econõmlco. Por outro lado, a população média se consolldou em a reas de 

amenidades . e o centro. ao invés de se expandir horiZOntalmente. torna-se muito 
10caHzado e expande-se verticalmente, Tais áreas, então, não manlêm [unções 
legais na cidade e sâo ocupadas pelO comêrdo ilIcilo, proStituição. pensões. 
instalações baratas e estacionamentos. 

Em Porto Alegre, podemos evtdenclar claramente esses processos. Podemos 
observar que o centro vertical da cidade está restrito a uma área pequena. que 
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nào se expande. Esse centro verttcal posSUi seus limites entre a rua Caldas 
Junior e. no outro extremo, as proximidades do viaduto da Conceição. Seu limite 
su l se prolonga pela avenida Borges de Medeiros até próximo ii avenida Loureiro 
da Silva. 

Os bairros .f1oresta e Navegantes. primelramenlc ao longo do el ... o da avenida 
Voluntários da Pátria c. postertorment~ . da aven ida Farrapos. constituíram o 
setor Induslrl al tradicional da cidade. Ali se localizaram as primeiras Industriais 
que se deslocaram quase por completo paro. a avenida Assis Bras il. a partir da 
década de 40. mais precisamente a partir da gmndeenchente de 1941 (CARRION. 
1989). e atingindo os munlcipioS periféricos da Região Metropolitana a partir da 
década de 60. Ao longo da avenida Farrapos e suas prOXimidades. a ocupação 
Industrtal se degradou e as atlvtdades do cenlro não conseguiram substituir o 
vazio económico. Assim. a região apresenta hoje um aspecto de obsolescência. 
com prédiOS degra dados e pouco substituidos. devido ao desinteresse de 
Investimento. Assim como uma área de cn staIi7.ação. guardando aspectos 
arqultetôntcos das epocas Industrinls . tambf:m se verifica a pouco cuidado com 
a paisagem. Essa area hoje, porém, apresenta um Intenso uso notumo. pelas 
atlvidades de prostituição feminina e de travestis que circulam em suas ca.I<;adas 
ou trabalha m nas dezenas de kboiles" que se agregam ao longo de toda avenida 
Farrapos. Nas transversais desta rua e VoluntáMos da Pãtrla . observamos uma 
serie de comercias de segunda -mãel. peças. búrrachalias. oficinas mecânicas. 
hoteis baratos. pensões. ou seja. uma área de econOltil a Ilícita ou de baixo valor 
agregado. 

Por outro lado. a avenida Assis Brasil foi grande receptora do deslocamenlo 
industrial das proximidades da avenida FalTapos a partk d a dêcada de 40. Na 
região próxima ã avenida Assis BrasU. encontramos uma grande evtdêncla de 
territorlallzaçâo industrial passada. que e o bairro lAPl . Construido na década 
de SO. pelo Ins tituto de AposentadOrias e Pensões dos Industrlàrios. constitui-se 
uma área Cristalizada (CoRRÊA. 1995). ou seja. uma evidência. uma marca no 
espaço. pelas caracterlsticas d a organização do condomínio e da arqulletura. de 
um uso passado - residencial para operârtos. Esse bairro é bastante conhecid o 
porque nele residia a cantora gaúch a Ells Regina. 

No entanto. a avenida AssiS BrasU hOJe nào se caractertza por um uso espacial 
industrial. Atualmente, ela e caracterizada por um Intenso liSO comercial em 
toda sua extensão. Ê um grande núcleo secundário comercial na zona norte, 
poSSUindo comercio b em variado nas prOximidades dos bairros Passo da Areia e 
Cristo Redentor. Apôs a rótula com a avenida Baltazar de Oliveira Garcia. o 
comércio passa a se especlaltzar em materIais de construç.ào e revenda de 
automõvels. ou seja. tipos de comérCiO que consomem maior espaço horizontal. 
necessitando de terrenos amplos. baralos e bem localizados. cara"Cterlst\cas desse 
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ponto periférico da avenida Assis Brasil, uma vez que está na periferia de Porto 
Alegre, possuindo menor preço e um acesso facilitado ao centro e a outras cidades 
da grande Parlo Alegre. 

A diversidade de apropriações do espaço urbano 

Hoje. o núcleo metropolitano de Porto Alegre se caracteriza por um espaço 
basicamente terciário, financeiro e concentrador de siaius sociais médios e altos. 
Porto Alegre, por ser centro metropolitano, sofreu um intenso processo de 
especulação imobiliária em seu sítio, numa constante reprodução da valorização 
do espaço a partir de investimentos públicos e privados. Além do mais, as 
primeiras leis de organização fundiária já foram criadas na década de 50 
(CARRION, 1989). o que Incrementou o custo de investimento industrtal e o 
acesso às moradias de baixa renda. Todas as eXigências enumeradas pelas 
legislações obrigaram a instalação de infra-estrutura. cUJos custos recaíram sobre: 

os valores dos impostos e dos terrenos no municipio de Porto Alegre. Nesse sentido. 
ocorreu a busca por localizações mais baratas aos investimentos industriais que 
consumiam maior espaço horizontal. No entanto, essas localizações baratas 
deveriam ter infra-estrutura instalada, acesso facilitado e serviços urbanos. O 
foco de descentralização foi ao longo da SR 116, em primeiro plano o municipio 
de Canoas, onde se montou uma indústria diversificada, seguindo um eixo de 
desçentrallzação Industrial ao longo dessa BR até Caxias do Sul. Aglomeram-se 
aí cidades lineares e industriais, ou seja. ao longo desse eixo de circulação, as 
populações se concentraram em virtude dos investimentos industriais. Outro 

foco de descentralização foi para oeste. em direção aos municipios de Eldorado 
do Sul e Guaiba, que também se consolidaram com uma industria diversificada. 

Os investimentos atuais intentam novas vantagens comparativas ao redor 
das regiões metropolitanas e cidades médias, procurando fugir do congestiona­
mento e tensões sindicais nos tradicionais sítios industriais. Eles buscam vanta­
gens comparativas em novos espaços .- mão-de-obra barata, incentivos fiscais. 
infra-estrutura cedida c local para instalação, entre outras. Municipios, em busca 
de uma dinâmica econõmica mais modema e no intuito de promoverem novos 

investimentos. oferecem o mâximo de vantagens para as novas instalações indus­
triais. Para efetivar a instalação, os capitais privados estudam e equilibram 
quantidade de recursos e isenções cedidos pelos municípios com suas caracte­
risUcas geogrâficas de acesso a mercados e recursos humanos e naturais. Na 
região metropolitana de Porto Alegre, as novas localizaçoes industriais expandem­
se no sentido nordeste para os municipios de Cachoelrinha e Gravatai (cidade 
onde ocorreu a instalação de uma montadora de automóveis da mulUnacional 
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General Motors), alem de tambêm se promoverem em munlclplos que nunca 
Uveram caraclertsticas IndustIiais. como Alvorada e Viamão. Estes últimos estão 
tomando~se Interessantes para a ocupação Industrial devido ao melhor acesso 
promovido pela Avenida do Trabalhador que liga a wna sul de Porto Alegre à 

zona norte e às cidades do norte da região metropolitana e por s uas vantagens 
em relação à Instalação barata. 

Por outro lado. o municiplo núcleo (porlo Alegre) .. sofrendo intenso processo 
de valorização da terra pela Instalação de legislação fundlâria mais riglda e pelo 
Intenso processo de especulação de uso e valori:tação de terras. promoveu a 
expulsão de grande parLe da população pobre. As regras rigidas para instalação 
de loteamentos perifericos para baixa renda em Porto Alegre fizeram com que 
estes fossem construidos em outras c:ldades da região m etropolita na e seguissem 
dOiS principais eixos de descentralização: ao longo das avenidas Baltazar de 
Oliveira Garcia. para Alvorada. e Benlo Gonçalves. para Viamão. Ao longo do 
eixo da avenida Baltazar, foram construidos condominlos para população de 
baixa renda pelo poder público. COHAB. BNH, DEMHAB, que, devido ã recessão 
nos anos 80 e ã regressão generalJ7..ada de renda. evidenciando a incapacidade 
popular de pagar as prestações de condominios como Cohab Rubem Berta e 
Parque dos Malas. foram largamente invad idos. A (;On:;lruçao desses condomintos 
envolveu a relação de diferentes atores que se Interessavam por margens de 
lucros raJ'..oãvels. Vimos ai as empresas de engenha ria. materiais de conslru çAo, 
Infra-estrulura. agentes financiadores e o próprio Estado. Esses projetos 
movimentaram muito capital. e mullos agentes lucraram com eles. ainda mais 
quando pensamos nas possivels verbas superraluradas. No enlan to. tais projetas 
não foram capazes de atingir pessoas carentes dc moradia, uma vez que as 
prestações. constantemente reajustadas. torllavam-se Impossíveis de serem 
pagas, Dcando os prédios sujeitos a movimentos de invasão. 

Corrêa (1 995) não Identifica as camadas pobres da população como agentes 
modeladores do espaço urbano, uma vez que eles não possuem oportunidades 
de escolher e pagar por uma moradia onde lhes conVier. Esse m esmo autorvertflca 
que o grupo social de excluídos somenle se transrorma em agente modelador 
quando Invade parles do espaço urbano e reproduz n o espaço suas relações. 
a lem de manter reslsltncias ao seu deslocamento e mobilizar outros agentes 
devido a Isso (polícia. Estado. proprietários. etc). Campos Filho argumenta que 
as chances que a população pobre tem de escolher moradia é quase nula. Mora 
em espaços perLfêIicos carentes de inrra-estrutura e serviços urbanos. TamlX:m 
é sempre pressionada a se deslocar para a perlferta mais distante porque seu 
bairro. que antes era perifériCO, começ.a a receber, em longo tempo. esporadlca · 
mente, Infra--estrutura e serviços urbanos mais adequados. Vendo que seu imóvel 
tende a valorizar-se e sofrendo cons tante processo de degradação da renda 
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familiar, tende a vender e se deslocar mais para a periferia. onde, de rt!pente. 
pode investir em outra fonna de obtenção de renda. Assim. o antigo bairro sofre 
um processo de desterrUortallzação e reterritortaUzaçâo (HAESBAERT. 1995J . 
mudando as caracteristlc.as do grupo urbano que o habita e. em processo conjunto. 
a característica da paisagem. 

Ao longo das avenidas Baltazar de Oliveira Garcia e Assis Brasil, zona d a 
cidade de origem operárta. ocorrem constantes processos de pressão Imobillâria e 
subsUluição da população de baixa renda por um stau.L.'i social maiS elevado. 
InvesUdores. agentes imobiliârlos e o poder municipal agem conjun tamente nas 
prmeimldades do -rriângulo da AssiS BrasW. [lO Intuito de promoverem maior 
qualidade de serviços urbanos e lnfra .. eslrutura e construirem areas de expansão 
Imoblllaria para a população de maior s talus soc:iaJ. Na paisagem obsoleta da lOna 
norte, devido ao deslocamento industrial. e propensa ã ocupação de população de 
baixa renda. surgem Uhas residenciais para população de renda alta. caracter1zando 
os bairros J a rd.im Llndõia. JardJm Planalto e Santa Fé. este ultimo bem prõximo 
ao Jardim leopoldina e Costa c Silva. Junto a esses balrros. InvesUmenlos em 
CQnsumo e transportes são agilizados, como a construção de centros comerciais e 
lnvestimento na ampliação das vias para melhorar o acesso de u ma periferia de 
mêdla e a lta renda. Nessa região da cidade, observamos a prOXimidade e a disputa 
por espaço de diferentes classes sociais. onde partes de-.ste espaço ora se carac­
terizam por ba.Lrros perlftncos de baIXa renda. ora de alta renda, ora ãreas de 
Invasão. ora prédiOS populares Invadidos em tempos passados. 

A perifenzação das populações de a lta rcndaJá é um fenômeno largamente 
estudado nas grandes cidades da America do Norte. Os ricos tendem a saírem do 
congesUonamento. violência e degradação social das áreas centrais. fonnando 
subú.rb!os de alio Sta.tU5 SoCial. de acordo com Clark (199 1). Marcelo Souza (20001 
também obServa a problemáttca do fechamento de comunidades de favelas no 
Rio de Jan eiro e São Paulo e argumenta que as comunidades ricas também se 
fecham para manterem proleção e pr1vll~gios. ConsUtuem exemplos disso o bairro 
Barra da Tijuca. no Rio de Janeiro. e condominios Alphaville. nas proximidades 
da cidade de São Pau lo. Em Porto Alegre. esse fechamen to não ê tão evidente. 
exceto por alguns condominios fechados que se constroem na zona sul da cidade. 
Por outro lado. buscam-se novas áreas de Investimento lmoblUârio na periferia 
da cidade . Essas áreas se formam prtnclpalmenle através da construçào de 
condominios para a classe média e com maior facilidade de flnancla mento via 
Caixa Económica Federal e Banrisul. Na cidade. encontramos âreas bastante 
saturadas e a ltamente valorizadas. onde os Investimentos imobiliârlos mantêm 
um a lto vaior agregado. Âreas como as dos bairros Bela Vista, Montserrat e 
Higlenõpolis são alvos de grandes proJetos ImobiUârtos e áreas de classe media. 
CQmo Petrópolis, Santana . Bom Fim, mantem alta demanda e apresentam alta 



A complexidade do espaço urbano em Porto Alegre I 5 1 

valorização. Para a classe m édia, que cons tantemente passa por problemas 
financeiros devido a ins tabilldade econômlca do pais. resta buscar novas frentes 
de financiamento para habita ção. Nesse sentido . agentes imoblliãrlos fazem 
pressão junto a ãreas perlfertcas , mas que se caracterizam pelo fácil acesso a 
un iversidades, s upermercados. shoppings e ãreas de lazer. Por outro lado. 
observamos também a centralização de população pobre. Essas populações 
lendem a ocupar áreas próximas ao centro e zonas ~m valorizadas na cidade. 
por processos de invasão. Isso determina uma maior complexidade e proximidade 
de diferent.es s lalu.''õ sociais urbanos e processos d e segregação em esea la micro. 

Um exemplo disso e o eixo ao longo da avenid a A. J . Renner, cons ti tuindo 
os bairros Hum aitá. Dona Teodora e VUa Farra pos . Essa área s empre se 
earacteri7..ou por uma periferia pobre. A Vila Farm pos a luai mente é uma área 
periférica pobre. que tende a sofrer processo de valOrização devido ao incremento 
de trura-estrutura. Observamos lambem o condominlo do Hu maitá, uma iniciativa 
do poder público de expandir a poss ibilidade das classes média-baixa e baixa de 
resolverem seus problemas habitacionais. HOJe, esta area sofre cons tante processo 
de Invasão próximo a BR290. trecho Porto Alegre-0s6rio IFree- lVuy). cons tituindo· 
se em uma grand e área altamente pObre e excJuida do consumo. um verdadeiro 
aglomerado de exclusão (HAESBAERT. 1995). Por outro lado. essa área e foco de 
investimentos imobil1àrios para statHS mf: dIOS , com facilidade de financiam ento 
ao longo prazo e. atê mesmo, sem entrada, Na próplia avenida A. J . Renner 
exIste uma série de condomin.ios ver ticais financiados in tegralmen te. assim como 
nas proximidades do Parque Mascarenhas de Moraes. grande parque dessa região. 
proliferam-se eondominlos hortwntals de classe de renda media. Dessa fonna. 
observamos as contradlçOes de renda mtidas no espaço, es tando ao mesmo tempo 
segregadas. Essa á rea, mesmo sofrendo processo de invasão e cons tituindo vários 
aglomerados de exclusão. está recebend o grandes Investimentos em infra · 
estrutura. principalmente devido ã renovação do aeroporto. Além disso , possui 
fácil acesso a todos os ret.'"U rsos urbanos. Item bá.sico para a manutenção do 
in teresse de instalação de classes médias. 

Atualmente, as cidades se IdentUk am por uma compleXidade de tipos sociais 
e formas de apropriações que se produzem sem padrões previamente definidos 
no s ítio urbano, as singularidades do espaço se produzem de forma aleatória e 
em diferenças que se alteram em escala micro (SALGUEIRO , 1998). Muitos 
enclaves de aglomerados de exclusão se estabelecem próximos a espaços de 
valorização imoblUária. principalmente ins ta lados em áreas verdes ou terrenos 
vazios de propri edade do pod er público. Sobre a proliferação desses espaços e 
suas pers pectivas de recuperação pa isagística , mu ltas discussões são tecidas 
(ROLNIK; NAKANO, 2000). Hoje, em Porto Alegre . os deslocamentos n ão 
eonsu tu em uma política pública e enclaves de excluídos, como os percebidos no 
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bairro Santana, corno a Vila Planetárto, cujas casas foram remodeladas e a população 

de baixa renda permaneceu inserida naquele local. Embora não tenham se alterado 
as condições sociais e o aspecto de exclusão, tais pessoas mantiveram-se em seu 

espaço de ocupação com uma nova moradia, uma casa própria de alvenarta em um 
lugar de fácil acesso ao trabalho e a serviços urbanos, O exemplo da Vila Planetário 

ameniza o aspecto pobre da paisagem, não transformando totalmente as condições 
de vida, mas já se caracteriZando como um passo a isso, devido â melhorta das 

condl~ões de moradia. Esses enclaves de canmdas de baixa renda às áreas centrais 
e iniciativas para manter suas localizações, tendo em vista eliminar m edidas 
autoritárias de deslocamento, aumentanl a diversidade no sitio urbano. 

Área central de Porto Alegre e sua diversidade de apropriações espaciais 

o centro da cidade e bairros adjacentes se identillcam como âreas de intensa 
circulaç'.ào populacional, princlpalmente diurna, quando falamos do centro, e bastante 
notuTI1a, quando falamos de bairros boémios da Cidade Baixa e Bom Fim. No centro, 
observamos uma convivência próxima entre uma alta e uma baixa economia. A área 
central tende a seleclonar Investimentos, permanecendo nela somente aqueles com 
maior valor agregado, ou os monopolísticos. Estão aí as grandes redes de l~ias e as 
sedes de bancos e grandes empresas. E um lugar tipicamente fmanceiro e de comêrcio 
direto em lojas de departamentos ou filiais de grandes redes. Aí circulam durante o 
dia profissionais do ramo fmanceiros, de negócios e vendas, prinCipalmente exe­
cutivos. Por outro lado, as ruas da ârea central, pelo alto fluxo populacional durante 
os periodos diurnos, ficam sujeitas ao uso de uma baixa economia, um mercado 
infonnal de camelôs que negociam prtncipalmente produtos contrabandeados. A 
irúormalidade prolifera em suas lUas: bancas de camelõs. pedintes, artistas amadores, 
artesãos. negociadores de dólares, prostitutas, prostitutos, engraxates, entre outros 
que procuram sobreviver da multidão de passantes. 

Nos periodos noturnos. o centro da Cidade csv=ia-se. Esse espaço não ê 

residencial. é comercial, não abriga população que o movimente nos periodos 
notumos, como são as noites nos bairros. Durante a noite, o centro se transforma 
em espaço de lazer notumo barato. Bares que abrigam população de periferia se 

proliferam. Os eventos desses bares baseiam-se na cultura popular. com forte 
evidência negra, cultuam o samba c o rap produzidos nas zonas pobres da cidade. 
A5 territorializaçoes dessas expressões se concentram nas proximidades da 
avenida Salgado Filho, estendendo-se até a esquina democrâtica (esquina das 
lUas dos Andradas com Borges de Medeiros). Além disso, como o centro constitui­
se como lugar isolado das áreas residenciais, vários são os lugares de derivas, 
(PERLONGHER, 1987) de pessoas prOLurandodesejos homoerótlcos. Em decorrência 
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dessas dertvas (cJrculação, perambulação, pr()(~ura de sexo) , em vârios pontos do 
centro exlstem lerr1toriallZaçães de prosututos (COSfA, 2002). principalmente nas 
prmdrnidades da praça Dom Feüciano, perto da boate gay Enigma , A prostituição 
feminina tombêm se apropria de espaços da rua Dr. Flores, entre as ruas Salgado 
Filho e Andradas. Como observa mos. o centro, durante a noite, toma-sc lugar de 
convivência de população pobre e desviante , transformando-se em espaço de livre 

t:Xprcssâo de desejos e expressões reprimidas e controladas. 
Durante o dia, uma diverSidade de expressões sociais ocupa o centro, muitas 

se fazendo presentes cm alguns pontos mais teITitorta!lz."\ctos, entre 00 caminhos de 
Intenso fluxo de população. A rua dos Andrndas é o eixo principal de concentração 
e disputa por espaço parn sobrevivência, expressões de desejos. de costumes e de 
vontades. Algumas á reas da rua dos Andradas, prinCipalmente aquela entre o 
shopping Rua da PraJa (Praça da Alfândega) a té o Gasómetro, es tiveram em processo 
de degradação, constllulndo-se cm áreas obsoletas devido ã ten1totia llzação restrita 
do centro dinâmico, que se resUingla até perto da rua CaJdas Junior. A partir dessa 
rua, o centro toma-se residencial, e sua valOrizaÇão imObUlár1a decaiu grada tivamente 
devido ao desuso. ao abandono e ã proxlrrudade com as desamenidades do prôprlo 

centro. No entanto, algumas 1nlctaUvas municipais revigoraram essa área. As 
principals IIlidativas foram a recuperação do prtrllo do antigo Hotel MagesUc e da 
Ustna do Gasómetro. Esses lugares se transfonnaram em centros culturais, abrigando 
cinemas, teatros, cafes, salas para exposiÇÕeS e bibliotecas para manler a atração 
de população cosmopolita para a ârea. n:vlgorando-a e aumentando sua valorização 
Imobillãrta. Outro investimento desse tipo rol feito nas antigas instalações desativadas 
das indústrias Renner. onde foi cons truido um shopping cenler aberto (De 
Navegantes), mudando o tipo de atração populacional àquela área e amenizando a 
obsolescência do bairro Navr:gantes. Nesse caso. houve o abandono Imobiliário dess..'\ 
á rea. e a Interferên cia do capital privado POSSibilitou a remodelagem. Algo semelhante 
está acontecendo no terreno desocupado com a transferência da fábrtca da Brahma. 
na avenida Crtstóvão Colombo, e projeto de construção de outro shopPÍ11g. 

As divers idades de apropriações se proliferam n o centro. prinCipalmente 
pela Rua dos Andradas. Na praça da Alfândega. conVivem pros titutas, prostitutos 
ou mlchês (PERLONGHER, 1987), engraxates, camelôs, mendigos. entre muitos 
que tentam sobrevIver nela. Ao longo da Andradas, nas esquinas, nos abrigos 
das marquises, vários grupos se expressam e firmam sua pequ eníssima irea de 
atuação: dança de rua, grupos andinos . estitu as vivas, pintores . tatuadores, 
a rtesãos. Indígenas. Entre o Shopping Rua da Pra ia e a Casa de Cultura Mário 
Quintan a, circulam grupos de homossexuais, multas adolescentes, em grupos 
muito afeUvos e u nidos, a traindo prosUtutos que se ins talam atê mesmo denlro 
do shopplng. Observamos, assim , que o centro é um lugar de diversidades cultu­
rais, todas convivendo proximamente, sobrepondo-se no espaço, mas definindo 
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pequenas terrfto rtaJl7..aÇôes onde se fazem presentes . Todos se banalizam, pouco 
propensos a se misturarem. mas deixam que o outro exista. uma vez que todos 
sabem de sua Individu alidade c respeitam a dos outros. 

A m lStura de cultu ras, ev1denclando-se maiS a respeito da estetica {compor­

tamentos e formas m uals - vestirnentas. acessórios ao corpo], pode ser ctaramente 
percebid a nas areas ao redor da USina do Gasõmelro e orla do Guaiba. como 
tambêm no Parqu e da Redenção. Como lugares públicos e de lazer. possibflHam 
a visita e Circulação de uma diversidade de tipos sociais . Aos domingos. a convi · 
vênc la é mais perceptivel. No Brique da Redenção. misturam·se d ife rentes grupos 
políticos. diferentes orientações sexuais, dife rentes tipos estêticos . u suártos de 
drogas e pessoas de diferentes níveis de renda. possibilitando um a proposta 
pós-moderna â convivência es pacial pela s várlas alterldades num mesmo lugar. 
Assim tambêm é o gasómetro durante todo o fim de semana, onde toda essa 
d iversidade se envolve com a principal a tração do Guaiba: o põr-do-sol. 

O balrru Cidade BaiXa tambem se evidencia pela diversidade de aproprtaçõcs 
ete expressões culturais. Alguns exemplos podem ser citados para invesligações 
mais profundas, A esquina das ruas J osê do Patrocinio com Joaquim Nabueo: ao 
mesmo tempo cm que adolescen tes. s urfis ta8, rockcrs, convivem no Bar Opinião, 

qu e promove festas e shows para esses tipos urbanos. no outro lado da esquina estã 
a boate Carinhoso, onde convive popula.ção negra que se diverte com pagode e samba, 
e tambêm o Black Powcr. bar negro onde se "toca" black musiCo Andando mais pela 
J oaquim Nabuco, está o bar Ven ezianos, que abriga o público gay, Vemos, então. 
uma grande diversidade de estilos que se agrupam em espaços bem próximos. Na 
rua Gal. Uma e Silva. Jovens se aglomerrun procurando dlversao e expressando uma 
diversidade de tipos eslê ticos. orientações se;..:uais e níveis de consumo e renda, A 

lUa mais boêmla da cidade hOJe apresenta Intensa movimentação nolurna. com 
densa circulação desde a esquina da Pcrimetral a tê o Ola ria Center. lugar onde se 
reúnem Intelectuais. cosmopolJtas. artis tas. com forte tendência à reunião de amigos 
e casais gays, Os pon tos cruciais de convivência são a esquina da Rua da República 
e os Bares Copão e Cotlparã. próximos ã esquina da rua Sannento Leite, 

Para concluir ... 

A cidade hOje e u m s itio mullo diversificado. As diferenças ecunómlcas e 

cultu rais se aglomeram e se sobrepõem. n ão respeitando modelos rígidos n o 
espaço. e s1m Ormando uma aJealoried ade. Ao mesmo tempo em que as convl­
\'ências tornam-se aleatórias e dlcatõmlcas e os processos econôrnlcos se re­

produzem disformemente. todos abrigam sempre uma lôglca, A lõgl ca sempre 
está. baseada numa tendêncta do caplia l. abri ndo sempre trabalho e consumo: 
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como e on de se reproduzir melhor? O capual lnclu i e exclu i. assim ele gera dife­
renças aos que procuram sobreviver em seu s Uuxos. Os cxduídos acabam rompen ­
do com esse eslado de coisas e se aproximan do dos in clu ídos , assim como os 
incluídos. paulatln amenLe. valorizam es paços excluídos e v<'!. o expulsando aqueles. 
No processo , o s itio urbano se loma contraditórlo. 

Tal Cidade abriga hoje todas as culLuras do mundo. E espaço da informação. 
da midia e da propaganda. Multas faiXas de renda se proliferam , enquanto aumen ­
ta a sepa ração entre r icos e pobres. Porém. há con su mo pa ra lodas a s fonnas 
diferenciadas de sobreviver e se expressar. Isso fragmenta muito o lugar. Cultura 
e econom ia s e imbricam nessa fragmenta ção, proltferan d o a d ive rs idade de 
cultu ras. de cons umo, de pers pectivas . ele vontades e de ldent:H'icações. 
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